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A cobertura de terra é composta por vegetações típicas, com 

destaque para os campos meridionais, divididas por áreas de planalto 

que abrangem regiões desde o Paraná, passando por Santa Catarina 

até o Rio Grande do Sul. Nas porções de maior altitude dos planaltos e 

nos terrenos mais acidentados há a presença de matas de araucária. Já 

na região costeira, têm-se a Mata Atlântica, onde a vegetação é 

caracterizada por suas densidade e variedade (PBMC). 

 
2.1. Dados 

 

Esta seção apresenta uma breve descrição das fontes de dados 

utilizadas para a obtenção dos dados de descargas que compõe os 

resultados deste produto. Os dados utilizados são provenientes de duas 

fontes, a primeira composta pelo período de 1998 a 2013 do Lightning 

Imaging Sensor (LIS) e do período de 2014 a 2018 da Rede Brasileira de 

Detecção de Descargas Atmosféricas (BrasilDAT). Isso porque o LIS, 

lançado em novembro de 1997, foi desativado em abril de 2015, 

fornecendo dados confiáveis no período de 1998 até 2014. Por outro 

lado, a rede BrasilDAT, instalada em 2010 inicialmente na Região 

Sudeste do Brasil, atingiu sua configuração estável no Sul do país 

somente em meados de 2013, possibilitando assim fornecer dados 

precisos sobre descargas atmosféricas a partir de 2014 até os dias atuais. 

Em vista do exposto, a base de dados histórica de descargas 

atmosféricas empregada neste trabalho é composta por informações 

oriundas de instrumentos de medidas com diferentes tecnologias e 

características de operação. Por essa razão, os dados passaram por um 

processamento de uniformização, incluindo correções pela eficiência 

de detecção de cada sistema. Este processo foi necessário para permitir 

comparações entre a incidência de descargas na região em estudo 

com outras regiões do mundo, em escala espacial e temporal, com o 

objetivo de mensurar o grau de ocorrência de descargas sobre o Estado 

de Santa Catarina. Nos subtópicos seguintes serão brevemente 

apresentadas essas duas fontes de dados. 
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com a influência da circulação de brisa (Braga e Krusche, 2000) para o 

aumento da densidade de descargas nessa região. A brisa é originada 

devido ao aquecimento diferenciado entre continente e oceano, 

gerando gradientes de temperatura, que produzem uma célula de 

circulação (Atikson, 1981). Durante o dia, a superfície terrestre se aquece 

mais rapidamente que o oceano, a circulação próxima à superfície é 

dirigida do oceano para o continente, e neste caso, tem-se a brisa 

marítima. Já à noite, a direção do escoamento é oposta, ou seja, o 

oceano encontra-se mais aquecido que a superfície continental, dando 

origem à brisa terrestre. Desta forma, o transporte de umidade pela brisa 

marítima para o continente durante o dia, pode fornecer umidade para 

outros sistemas meteorológicos, como por exemplo, para um sistema 

frontal e causar maior incidência de descargas nessa região. Aliado com 

o efeito da brisa marítima, a topografia da região, especialmente 

próximo ao litoral centro-norte do Estado, composta por serras, auxiliam 

o processo de ascensão do ar vindo do mar, formando nuvens 

convectivas que são predominantes no verão, gerando uma grande 

ocorrência de descargas. 

No Inverno, a região de máxima densidade de descargas é 

contrária ao padrão do verão e os máximos em torno de 5 

descargas.km-2.ano-1 ocorrem no oeste de Santa Catarina e reduz 

gradativamente à medida que se aproxima do litoral. Vale destacar 

que nesta última região também há uma concentração de linhas de 

transmissão da Eletrosul e por isso deve-se dar atenção a elas durante 

esse período do ano. 

A maior concentração de descargas sobre o oeste do Estado no 

inverno pode também ter influência da ASAS, pois nesta época do ano o 

sistema avança mais sobre o continente em virtude de seu 

posicionamento mais a oeste de sua posição climatológica, 

transportando maior teor de umidade para esta região, o que favorece 

a formação e o desenvolvimento de nuvens convectivas. Além disso, a 

atuação de sistemas frontais sobre essa região pode ser intensificada 

em função do Jato de Baixos Níveis (JBN). Estudos realizados (Lemos e 
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Calbete, 1996; Britto e Saraiva, 2001) e de Rodrigues et al. (2004) e o 

monitoramento climático realizado pelo Centro de Previsão do Tempo e 

Estudos Climáticos (CPTEC), publicado mensalmente na Revista 

Climanálise (http://www6.cptec.inpe.br/revclima/revista/) mostraram 

que no Sul do Brasil ocorrem, no mínimo, 4 sistemas frontais por mês no 

inverno, que podem ter adentrado ou se formado na região. Isto 

corresponde a uma média de 12 sistemas frontais no trimestre do 

inverno (junho-julho-agosto). Estes fatores podem contribuir para 

justificar a elevada densidade de descargas no Oeste de Santa 

Catarina. 

A Primavera apresenta um padrão muito semelhante ao do 

Inverno, com maior concentração de descargas sobre o Oeste do 

Estado e menor no litoral, porém com valores mais intensos, máximos 

entre 9 e 10 descargas.km-2.ano-1 e mínimos de 2 a 5 descargas.km-

2.ano-1. A maior incidência de descargas nessa estação é devido a 

atuação de Sistemas Convectivos de Mesoescala (SCM), que são 

predominantes nesse período sobre Paraguai, Nordeste da Argentina e 

Oeste da Região Sul do Brasil (Azambuja, 2017). 

O Outono, por sua vez, apresenta-se como uma estação de 

transição entre os máximos de verão nas regiões Norte, Vale do Itajaí e 

parte da Grande Florianópolis e os máximos de inverno sobe o Oeste de 

Santa Catarina, ambos com valores em torno de 4 e 5 descargas.km-

2.ano-1. 

O mapa de densidade em escala anual revela a preponderância 

de ocorrência de descargas atmosféricas no extremo Oeste do Estado, 

com valores em torno ou mesmo acima de 25 descargas.km-2.ano-1. 

Valores elevados de aproximadamente 22 a 23 descargas.km-2.ano-1 

também podem ser observados nas porções Norte e Nordeste do 

Estado. Os menores valores são observados na porção Sudeste do 

Estado. É possível comparar esses resultados com o mapa de densidade 

da norma NBR-5419-2:2015 (Figura 3.2). Observa-se que, de modo geral, 

a distribuição espacial da densidade de descargas atmosféricas é 

bastante similar entre os dois mapas, mostrando as mesmas 

http://www6.cptec.inpe.br/revclima/revista/
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série e o ano de 2007 e entre os anos de 2014 a 2016, indicando uma 

espécie de ciclo aproximadamente bianual entre máximos e mínimos 

da ocorrência de descargas em Santa Catarina. Este ciclo já havia sido 

observado na ocorrência de descargas para o Sudeste do Brasil por 

Naccarato (2005) e para o Estado de São Paulo por Santos (2017). 

Entretanto, vale destacar que houve um tipo de quebra nesse ciclo 

entre os anos de 2008 a 2013, onde foi observada uma sucessão de 

eventos abaixo da média. A análise da tendência realizada em 

conjunto pelos testes de Mann- Kendall, Sen e Pearson reportou 

tendência de aumento de ocorrência de descargas em ambos os 

testes nesta estação, com Z = 0,63 e Pearson = 0,23, representando uma 

tendência relativamente baixa. 

Para o Outono, observa-se que, em quase toda a série, os valores 

oscilaram em torno de aproximadamente de 1 a 5 descargas.km2.ano-1. 

Para esse período, os resultados dos testes de tendência apresentam 

tendência de redução da incidência de descargas, com Z = -0,75 e 

Pearson = -0,16. Similarmente, para o Inverno, estação com a menor 

incidência de descargas, foi observada uma tendência de redução na 

densidade de descargas, com valor de Z (tendência) igual a -0,63 e 

Pearson igual a -0,14. 

Para a Primavera foi observada uma tendência de aumento da 

densidade de descargas, contudo, a tendência reportada pelos testes 

foi pequena, com valor de Z = 0,15 Pearson = 0,14. Entretanto um ponto a 

se destacar nessa série diz respeito ao ano de 2015 que apresentou valor 

mais expressivo de todo o período, ultrapassando 17 descargas.km2.ano-

1. Este valor muito acima da média pode estar associado, dentre outros 

fatores, ao fenômeno El Niño que neste ano particularmente apresentou 

intensidade forte, conforme dados do CPTEC/INPE 

(http://enos.cptec.inpe.br/), o que fez com que em quase todas as 

estações apresentasse valor de densidade de descargas acima do 

normal. 

 

 

http://enos.cptec.inpe.br/)
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3.3. Anomalias de Densidade de Descargas 
 

As anomalias nos valores de densidade de descargas 

atmosféricas observadas sobre o Estado de Santa Catarina em escala 

sazonal são apresentadas na Figura 3.4. Elas foram determinadas para 

cada ponto de grande calculando-se o percentual de aumento ou 

redução do valor de densidade de descargas atmosféricas observado 

naquele ponto de grade em relação à média de valores de todos os 

pontos de grande do Estado. 

A primeira informação importante que se pode tirar desses mapas 

é que as anomalias positivas mais expressivas são observadas nas 

estações do Outono e Inverno. No Outono, essas anomalias ocorreram 

principalmente na região central e Sul do Estado. Já no Inverno essas 

anomalias ocorreram principalmente na região centro-sul de Santa 

Catarina, com destaque principalmente à região Serrana do Estado, 

onde observou-se uma anomalia positiva máxima (em tons de preto). 

Esses resultados podem ser um indicativo de que, apesar do Outono e 

Inverno terem apontado para uma série temporal com ausência de 

tendência, pode-se esperar ocorrência de descargas acima do normal 

nas regiões que vêm apresentando anomalias positivas. 

Na Primavera e no Verão foram observados valores de anomalias 

negativas de descargas em grande parte do Estado, de acordo com o 

observado na Figura 3.3, sendo que a Primavera mostrou tendências 

negativas um pouco maiores. Entretanto, ressaltam-se as anomalias 

positivas no Verão, que ocorrem sobre a porção do extremo leste e no 

oeste do Estado, regiões onde coincidentemente se localizam várias 

linhas de transmissão da Eletrosul, o que pode representar regiões de 

alerta a possíveis impactos futuros à empresa durante o Verão. Na 

Primavera, por sua vez, as anomalias positivas ficaram isoladas no 

extremo norte do Estado e uma pequena porção à Noroeste, regiões 

onde não existem linhas de transmissão. 

 




















































